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Morena sereia

I

Morena sereia
Que à beira-mar não passeia
Que senta na praia e deixa a praia cheia
De lindos castelos de areia
Cuidado criança
Que qualquer dia um tufão
Derruba estes teus castelos de esperança
E enche de areia o teu coração

II

Tenho um bangalô cinzento
Que nos defende do tufão
Entre quatro paredes de cimento
Não há quem possa desmanchar nossa ilusão

II

Se algum dia tu souberes
Que o teu nome eu escrevi
Entre mais de dez nomes de mulheres
Terás certeza que te amei mas te esqueci


